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1. OBJETIVOS 

 

 Identificar o perfil dos pacientes em relação à complexidade assistencial, de acordo com o 
grau de dependência da equipe de enfermagem, através do Sistema de Classificação de 
Pacientes Fugulin (SCP-Fugulin); 

 Coletar e fornecer dados para dimensionar o quadro de profissionais de enfermagem para 
as unidades assistenciais. 

 

2. MATERIAL 

 

 Escala de Fugulin; 

 Impresso de Classificação de Pacientes por Complexidade Assistencial. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

1. Utilizar o SCP Fugulin et al. (1994), a todos os pacientes adultos admitidos ou que já estejam 
internados nas enfermarias, uma vez ao dia e repetir a cada 24 horas; 

2. Identificar no censo da unidade, os pacientes que estão sob a responsabilidade de cada turno 
de assistência; 

3. Realizar o exame físico e a coleta de dados;  

4. Aplicar o instrumento de classificação de pacientes, avaliando cada área de cuidado (Anexo 
1); 

5. Somar o escore nas suas respectivas áreas de cuidado e anotar o valor total; 

6. Avaliar a classificação de complexidade de cuidado do paciente, conforme o valor do 
somatório: 

 

PONTUAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

12 a 17 Cuidado mínimo 

18 a 22 Cuidado intermediário 

23 a 28  Alta dependência 

29 a 34 Semi-intensivo 

Acima de 34 Intensivo  
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7. Registrar no Sistema AGHU utilizando o campo “Acompanhamento do Enfermeiro”; 

8. Preencher o Impresso de Classificação de Pacientes por Complexidade Assistencial, com 
quantitativo referente  a cada complexidade e o referido turno (Anexo 2); 

9. Registrar o escore classificado no censo dos pacientes da unidade. 

  

Observações 

 

 Na unidade de Alojamento Conjunto (AC) as puérperas deverão ser classificadas 
minimamente como cuidado intermediário, uma vez que, a assistência de enfermagem 
contempla também o recém-nascido (RN). 

 O instrumento de classificação de pacientes deverá ser preenchido pelo enfermeiro, 
dividindo a quantidade de pacientes proporcionalmente pelo turno de assistência: matutino, 
vespertino e noturno. 

 O instrumento deverá ser aplicado por 03 (três) meses consecutivos, para que se obtenha 
uma amostra que reflita o perfil dos pacientes atendidos em cada unidade. 

 Fica a critério da unidade assistencial continuar realizando o SCP, uma vez que o mesmo 
auxilia na organização da escala diária de cuidados.  

 O líder de equipe deverá realizar o consolidado dos escores pontuados pelos enfermeiros 
durante os três meses, e encaminhá-los a Divisão de Enfermagem. 
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Anexo 01 - Classificação dos Pacientes conforme Escala de Fugulin 

 

ÁREA DE CUIDADO Complexidade Assistencial 

4 3 2 1 

Estado mental Inconsciente Períodos de 
inconsciência 

Períodos de 
desorientação 

Orientação no 
tempo e no 

espaço 

Oxigenação Ventilação 
Mecânica 

Uso contínuo de 
máscara ou 
cateter de 
oxigênio 

Uso 
intermitente de 

máscara ou 
cateter de 
oxigênio 

Não necessita de 
suplementação 

de oxigênio 

Sinais vitais Controle em 
intervalos menores 
ou igual a 2 horas 

Controle em 
intervalos de 4 

horas 

Controle em 
intervalos de 6 

horas 

Controle de 
rotina 

Motilidade Incapaz de 
movimentar 

qualquer segmento 
corporal. Mudança 

de decúbito e 
movimentação 

passiva 
programada e 
realizada pela 
enfermagem 

Dificuldade para 
movimentar 
segmentos 
corporais. 

Mudança de 
decúbito e 

movimentação 
passiva 

auxiliada pela 
enfermagem 

Limitação de 
movimentos 

Movimenta todos 
os segmentos 

corporais 

Deambulação Restrito ao leito Locomoção 
através de 

cadeira de rodas 

Necessita de 
auxilio para 
deambular 

Ambulante 

Alimentação Através de cateter 
central 

Através de 
sonda gástrica 

Oral com auxílio Autossuficiente 

Cuidado corporal Banho no leito e 
higiene oral 

relaizada pela 
enfermagem 

Banho no 
chuveiro e 

higiene oral 
realizada pela 
enfermagem 

Auxílio no 
banho de 

aspersão e/ou 
na higiene oral 

Autossuficiente 

Eliminação Evacuação no leito 
e uso de sonda 

vesical para 
controle de diurese 

Uso de comadre 
ou eliminação 

no leito 

Uso de vaso 
sanitário com 

auxílio 

Autossuficiente 
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Terapêutica Uso de drogas 
vasoativas para 

manutenção de PA 

EV contínuo ou 
através de 

sonda 
nasogástrica 

EV intermitente IM ou VO 

Integridade 
cutâneo mucosa/ 

Comprometimento 
tecidual 

Presença de 
solução de 

continuidade da 
pele, com 

destruição da 
derme, epiderme, 

músculos e 
comprometimento 

das demais 
estruturas de 

suporte, como 
tendões e cápsula. 

Eviscerações 

Presença de 
solução de 

continuidade da 
pele envolvendo 

tecido 
subcutâneo e 

múscular. 
Incisão 

cirúrgica, 
ostomias, 

drenos 

Presença de 
alterações da 

cor da pele 
(equimose, 

hiperemia) e/ou 
presença de 
solução de 

continuidade da 
pele envolvendo 

a epiderme, 
derme ou 

ambas 

Pele íntegra 

Curativo Realizado 3 vezes 
ao dia ou mais, 
pela equipe de 
enfermagem 

Realizado 2 
vezes ao dia, 

pela equipe de 
enfermagem 

Realizado 2 
vezes ao dia, 

pela equipe de 
enfermagem 

Sem curativo ou 
limpeza da 

ferida/incisão 
cirúrgica realizada 

pelo paciente 
durante o banho 

Tempo utilizado na 
realização de 

curativos 

Superior a 30 
minutos 

Entre 15 e 30 
minutos 

Entre 5 e 15 
minutos 

Sem curativo ou 
limpeza da ferida 
realizada durante 

o banho 
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Anexo 2 - Consolidado – Classificação de Pacintes por Complexidade Assistencial 

 

Classificação de Pacientes por Complexidade Assistencial 

Unidade:  Mês/Ano:  

 
Data 

 
Horário 

Quantitativo de pacientes/Complexidade Enfermeiro 
Responsável/ 
Carimbo 

Cuidado 
Intensivo 

Cuidado 
Semi-Intensivo 

Cuidado 
Intermediário 

Cuidado 
Mínimo 

 Matutino      

Vespertino      

Noturno      

 Matutino      

Vespertino      

Noturno      

 Matutino      

Vespertino      

Noturno      

 Matutino      

Vespertino      

Noturno      

 Matutino      

Vespertino      

Noturno      

 Matutino      

Vespertino      

Noturno      
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